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INTRODUÇÃO

Além do tripes - do - prateamento, Enneothrips flavens
Moulton, 1941 (Thysanoptera: Thripidae), tido como
a principal praga desta cultura, grande importância é
atribúıda por numerosos autores à lagarta - do - pescoço
- vermelho, Stegasta bosquella (Chambers, 1875) (Lepi-
doptera: Gelechiidae), apontada como séria praga do amen-
doim (Bondar, 1928; Brandão Filho 1943; Cruz et al., 962;
Sichmann, 1963; Carvalho et al., 968; Lara et al., 1970;
Gallo et al., 002).

Os sintomas provocados pelo ataque desta praga são bas-
tante t́ıpicos e têm sido descrito por diversos autores.
Os foĺıolos novos atacados, ao se abrirem exibem lesões
simétricas bem caracteŕısticas. Em foĺıolos ainda fecha-
dos encontram - se lesões superficiais e furos, geralmente
rodeados de detritos escuros produzidos pela própria la-
garta (Sichmann, 1963). Com este ataque, a planta atrasa
o desenvolvimento e emite novas brotações (Bondar, 1928;
Brandão Filho, 1943). Calcagnolo et al., (1974) conclúıram
que a praga afetou em até 65% a produção.

O adulto de S. bosquella mede cerca de 6 a 7 mm de enver-
gadura, apresentando o corpo de coloração cinza - prateado,
com manchas amarelo - dourado. Na base da asa, nota -
se uma grande mancha esbranquiçada, que vai da margem
interna à metade da asa, a lagarta completamente desen-
volvida, mede cerca de 6 mm de comprimento; é de col-
oração branco - esverdeada e de cabeça preta. Os dois
primeiros segmentos torácicos são vermelhos, notando - se
no primeiro deles uma placa preta do lado dorsal, subdivi-
dida na parte central por uma linha longitudinal vermelha
(Gallo et al., 002).

O gênero Arachis vem sendo estudado com muita intensi-
dade uma vez que muitas espécies possuem ńıveis de re-

sistência a pragas e doenças superiores aos encontrados em
acessos de germoplasma de A. hypogaea (Company et al.,
982; Stalker & Campbell, 1983; Subramanyan, 1983; Stalker
& Moss, 1987).

OBJETIVOS

Assim sendo, o presente trabalho teve por objetivo avaliar
os sintomas de danos da lagarta em nove acessos de espécies
silvestres e uma cultivar comercializada submetidos ou não
a pulverizações com inseticidas para controle de insetos em
condições de campo.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1-Instalação do ensaio

O trabalho foi realizado em área experimental do Pólo Apta
Centro Norte, no munićıpio de Pindorama, estado de São
Paulo.
Para a instalação das plantas no campo, as sementes foram
inicialmente tratadas com o fungicida Plantacol (dose de
10 g do p.c. por 100 kg de semente) e colocadas para ger-
minarem em sacos plásticos (200 ml) contendo substrato
de terra e esterco (3:1), e colocadas em casa de vegetação.
Ao atingirem a altura de aproximadamente 15 cm, e 30
dias após a germinação, as plantas de nove acessos de
seis espécies silvestres (V9912, V8979 e V7639-A. kuhlman-
nii ; W421 e V13832-A. stenosperma; V13250-A. kempff -
mercadoi ; GKP 10017-A. cardenasii ; V6389-A. gregoryi ; e
V12549-A. hypogaea) e uma cultivar comercial IAC Caiapó
(A. hypogaea) foram transplantadas ao campo.
O delineamento estat́ıstico utilizado foi o de blocos ao acaso,
em esquema fatorial 10 x 2, sendo o primeiro fator os acessos
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e o segundo fator o controle ou não do inseto, totalizando
20 tratamentos, com quatro repetições cada. As parcelas
foram constitúıdas de quatro linhas de quatro plantas, com
espaçamento de 0,8 m entre linhas e 0,5 m entre plantas.
Nas parcelas pulverizadas, foram realizadas sete aplicações
de inseticidas para o controle da lagarta utilizando produ-
tos registrados para a cultura. Para evitar interferências
das doenças no ensaio, as plantas foram pulverizadas a
cada 15 dias com fungicida, para evitar o desenvolvi-
mento de doenças como a mancha - preta, Cercosporid-
ium personatum (Berk. & Curtis Deighton), mancha - cas-
tanha, Cercospora arachidicola (Horii), mancha - barrenta,
Phoma arachidicola (Marasas, Pauer & Boerema), verru-
gose, Splaceloma arachidis (Bit. & Jenk) e ferrugem Puc-
cinia arachidis (Speg).
O controle das plantas daninhas foi realizado com aplicação
de herbicida pré - plantio - incorporado e durante o desen-
volvimento das plantas sempre que necessário, foram real-
izadas capinas manuais.
2.2 - Parâmetros avaliados

As avaliações se iniciaram 30 dias após o plantio. Para a
avaliação dos sintomas de ataque da lagarta, amostrou - se
ao acaso cinco folhas recém abertas por parcela e compara-
das através de uma escala de sintomas de danos, variando
de 0 a 3, na qual a nota zero representa ausência de danos e
a nota 3, representando folhas totalmente danificadas pela
lagarta.
Foram realizadas seis avaliações durante o ensaio. Os da-
dos obtidos foram transformados em (x+0,5)1/2 e as médias
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de
erro.

RESULTADOS

Os materiais avaliados apresentaram diferenças significati-
vas para as notas atribúıdas aos danos de S. bosquella em
todas as avaliações realizadas.
Na primeira avaliação, observou - se interação significativa
entre os materiais avaliados e o controle ou não da praga.
Os acessos V9912, V7635, V8979 e GKP 10017 apresen-
taram as menores notas de sintomas nos tratamentos não
pulverizados. Estes acessos não diferiram de seus respec-
tivos tratamentos pulverizados. As notas mais altas foram
dadas a cultivar IAC Caiapó e aos acessos V12549 e V6389,
sendo que estes apresentaram notas superiores que seus re-
spectivos materiais submetidos à pulverização com insetici-
das.
Na segunda avaliação também se observou interação e o mel-
hor acesso nos materiais não pulverizados, ou seja, aquele
que apresentou a menor nota de sintomas foi V8979, en-
quanto que o pior acesso foi V12549. Nos materiais pulver-
izados não se observou diferença significativa.
Na terceira avaliação, novamente ocorreu interação.
Quando pulverizados, o melhor acesso foi V8979, com nota
igual a 0,07, enquanto que o pior foi novamente V12549, com
nota igual a 1,35. Quando não pulverizados, com exceção
da cultivar IAC Caiapó e do acesso V12549, todos foram
igualmente atacados.
Na quarta, quinta e sexta avaliações, não houve interações
significativas. No entanto os materiais diferiram em todas

as avaliações. Na quarta avaliação o acesso que apresentou a
menor nota foi V8979 (0,07) e a maior nota foi observada no
acesso V12549(1,93). Na quinta avaliação, o acesso V13250
apresentou a menor nota (0,05). Na sexta avaliação, as pi-
ores notas foram atribúıdas para a cultivar IAC Caiapó e
aos acessos V6389 e V12549, e os demais não diferiram sig-
nificativamente.

Considerando a média das avaliações, observou - se in-
teração entre os materiais avaliados e o controle ou não da
lagarta. Nos materiais não pulverizados, os melhores aces-
sos V8979, V9912, V7639 e V13250. Quando não pulveriza-
dos, acrescenta - se aos já citados os materiais W421, GKP
10017 e V13832. Comparando os materiais submetidos ou
não a pulverizações, observou - se que somente o acesso
V12549 e a cultivar IAC Caiapó diferiram em relação às no-
tas de sintomas, na qual as parcelas não pulverizadas apre-
sentaram notas superiores em relação às notas nas parcelas
pulverizadas.

De acordo com os resultados obtidos, os acessos V8979,
V9912, V7639 e V13250 foram os que apresentaram os
menores danos, possivelmente pela existência de algum
tipo de resistência. Estes acessos podem ser considerados
promissores uma vez que, quando comparados com a culti-
var IAC Caiapó, sempre apresentaram resultados melhores,
lembrando que quando comparada com outras cultivares
comerciais, esta cultivar é tida menos infestada pelo tripes
- do - prateamento (Moraes et al., 005).

CONCLUSÃO

Os acessos da espécie A. kuhlmannii (V8979, V9912 e
V7639), e da espécie A. kempff - marcadoi (V13250) ap-
resentaram as menores notas de danos da lagarta - do -
pescoço - vermelho, S bosquella .
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